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Introdução 
A distribuição de padrões das espécies da floresta 

tropical é o resultado de muitos fatores de interação entre 
clima, solo, relevo e história geológica, havendo alguns 
estudos do papel do vento, animal, água e dispersão de 
sementes [1], onde mudanças na estratégia e padrão 
ecológico têm características proeminentemente em 
modelos de sucessão ecológica [2]. De acordo com a 
resolução Conama Nº 10 de 1993, Art. 2o, vegetação 
primária é a máxima expressão local, com grande 
diversidade biológica, sendo o efeito das ações 
antrópicas mínimo, a ponto de não afetar 
significativamente suas características originais de 
estrutura e de espécies; e a vegetação secundária ou em 
regeneração como resultante de processos naturais de 
sucessão, após supressão total ou parcial da vegetação 
primária por ações antrópicas ou causas naturais, 
podendo ocorrer árvores remanescentes da vegetação 
primária. 

Em seu Art. 1o são estabelecidos os seguintes 
parâmetros básicos para análise dos estágios de sucessão 
da Mata Atlântica: fisionomia, estratos predominantes, 
distribuição diamétrica e de altura, existência, 
diversidade e quantidade de epífitas e trepadeiras, 
presença, ausência e características da serrapilheira, 
diversidade, dominância das espécies e espécies vegetais 
indicadoras. Segundo Brown & Southwood [2], a 
biomassa, a estrutura da comunidade em termos de 
distribuição vertical, a forma do componente individual 
da planta e a distribuição de diferentes espécies de planta 
são atributos espaciais do habitat.  

Portanto, o objetivo deste trabalho é comparar as 
características espaciais de um fragmento que possui 
duas regiões distintas quanto a sua fisionomia em uma 
vegetação continua [3] relacionando características 
espaciais de espécies arbóreas e arbustivas e fisionomias. 
 
Material e métodos 

A. Área de estudo 
O fragmento de propriedade do Colégio Raízes (Fig. 

1), possui 0,605 hectares (ha) de área coberta por 
vegetação secundária de Floresta Ombrófila Densa 
Montana [4], localizado na Serra do Itapety na cidade de 
Mogi das Cruzes, São Paulo. Com latitude de 23º28’S, 
longitude de 46º09’W e altitude entre 820 e 850m, está 
inserida na borda do Planalto Paulistano [5], entre as 
duas principais Serras do Domínio Atlântico (Serra do 
Mar e da Mantiqueira) com precipitação média anual de 

2002,5 mm e 22 e 14,2oC de temperatura média mensal 
máxima e mínima respectivamente [6]. 

B. Comparação quantitativa e qualitativa 
Foi feito um censo ou enumeração completa de todos 

os fustes [7], vivos e mortos em pé [8], com 
circunferência a altura do peito (1,30 m do solo) ou CAP 
maior ou igual a 10cm. O fragmento foi dividido em 68 
parcelas, sendo 53 parcelas de 10 x 10 m e 15 parcelas 
de 5 x 10 m, onde 10 destas parcelas de 5 x 10 m podem 
transformar-se em cinco parcelas de 10 x 10 m e quatro 
parcelas em duas de 5 x 20 m, sobrando uma única 
parcela de 5 x 10 m (Fig. 1A e 1B), obtendo-se 60 
parcelas de 100 m2 de área cada uma, portanto 58 
parcelas possuem a forma de um quadrado e duas 
parcelas a forma de um retângulo. 

Portanto, os parâmetros (estrato vertical, área basal, 
volume, número de fustes, número de múltiplos fustes 
por indivíduo, raridade, riqueza, diversidade e ausência 
ou presença de lianas), foram analisados espacialmente 
em cada parcela para conhecer as características 
espaciais nas duas fisionomias do fragmento, 
classificando-as quanto ao estágio de sucessão ecológica 
(inicial, médio ou avançado), segundo a Resolução 
Conama No10 de 1993. 

O estrato vertical foi dividido em estrato inferior 
(entre 2,9 e 4,5m), estrato médio (entre 5,11 e 6,89m), 
estrato superior (entre 8,58 e 10,37m) e das árvores 
emergentes (maior que 10,37m de altura) e as espécies 
com um único indivíduo no fragmento são consideradas 
raras. Os estratos inferior, médio e superior foram 
divididos de acordo com [9,10], sendo gerada uma 
amplitude de altura para cada estrato através da média 
mais ou menos o desvio padrão. 

As lianas enroladas ou encostadas no fuste, copa ou 
em ambas foram consideradas presentes, o índice de 
diversidade utilizado foi o de Shannon-Weaver (H’) e o 
volume foi gerado segundo o modelo para floresta 
secundária: 

16873,1707348,1 **00007423,0 HtDapVt = , [11], onde 
Dap é o diâmetro a altura do peito e Ht a altura total de 
cada fuste.  

 
Resultados e discussão 

Nas Fig. 2A e 2B, grupos de parcelas (polígonos 
delimitados por linhas mais escuras) foram indicados por 
apresentarem mais que 25% de múltiplos fustes por 
parcela, mostrando uma relação das distintas fisionomias 
com a porcentagem de múltiplos fustes, havendo uma 
sobreposição espacial, podendo estar relacionado a uma 
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maior intensidade competitiva no fragmento [12]. Já as 
Fig. 2C, 2D, 2E e 2F representam a distribuição dos 
fustes de cada estrato vertical por parcela, sendo 
respectivamente as árvores emergentes, estrato superior, 
médio e inferior do fragmento, mostrando uma completa 
ausência de árvores emergentes e do estrato superior na 
mancha com maior porcentagem de múltiplos fustes, 
com certa representatividade de fustes no estrato médio e 
elevada no estrato inferior, portanto, tratando-se de uma 
mancha em regeneração devido a sua grande 
porcentagem de múltiplos fustes, quantidade de fustes do 
estrato inferior e ausência dos dois estratos superiores, 
caracterizando o movimento vertical durante a sucessão 
secundária [2]. 

Para as Fig. 2G, 2H, 2I, 2J, 2E e 2K, que são 
respectivamente espécies raras, porcentagem da presença 
de lianas, número de fustes, quantidade de espécies 
(riqueza) e índice de diversidade por parcela, a grande 
ocorrência de espécies raras se deu sob os dois estratos 
superiores e parcelas com mais de 70% dos fustes com 
presença de lianas se deu nas bordas do fragmento; as 
parcelas com maior número de fustes e diversidade estão 
relacionadas com a mancha em regeneração e a riqueza 
com a outra mancha.  

Os menores valores de área basal e volume por parcela 
estão na mancha em regeneração (Fig. 2L e 2M). 
Portanto, a mancha em regeneração encontra-se em um 
estágio inicial para médio de sucessão, enquanto a outra 
mancha em um estágio médio para avançado. 
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Figura 1. Imagem do fragmento e seu entorno (A), croqui das parcelas no fragmento e seu entorno, caracterizando a paisagem ao 
redor e adjacente às bordas do fragmento, como também a dimensão de cada parcela (B). 
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Figura 2. Os dados aqui apresentados foram gerados por parcela, onde: quantidade de perfílios (A), porcentagem de perfílios (B), 
árvores emergentes (C), estrato superior (D), estrato médio (E), estrato inferior (F), espécies raras (G), porcentagem de fustes com 
lianas (H), número de fustes (I), riqueza (J), diversidade (K), área basal (L) e volume (M).  


